
Nedson foge de intimação e reunião 
com procuradoria é cancelada

AGOSTO 2006 / 2

A tentativa do Ministério Público do Trabalho 
em intermediar uma solução para o fi m da 
greve dos servidores esbarrou no desinteres-
se do prefeito Nedson Micheleti em dialogar 
com a direção do SINDSERV. Inacreditavel-
mente, os representantes da procuradoria 
não conseguiram ‘encontrar’ um representan-
te da administração para fazer a intimação de 
comparecimento ao encontro marcado para 
a terça-feira, dia 15. Simplesmente Nedson e 
sua turma fugiram da responsabilidade.
Esse tipo de estratégia não é novidade para 

o servidor municipal. Há 16 meses que a di-
reção do SINDSERV tenta, sem sucesso, um 
encontro com o prefeito para tratar da pauta 
de reivindicações da categoria. Nedson foge 

Os vereadores de 
Londrina também ten-
tarão intermediar uma 
solução para o fi m da 
greve dos servidores, 
que já entrou na se-
gunda semana de pa-
ralisação. No sábado, 
dia 12, o presidente 
da câmara, Orlando 
Bonilha se encontrou 
com o presidente do 
SINDSERV, Marcelo 
Urbaneja e um grupo 
de grevistas em fren-
te à prefeitura, onde 
há um piquete. Na 

Nedson foge de intimação e reunião 
com procuradoria é cancelada

do debate, esconde do diálogo pois teme ser 
confrontado com a verdade. 
Com a intermediação do Ministério Público 

do Trabalho, a cidade inteira tomaria conhe-
cimento dos números que o Sindicato tanto 
expõe à categoria para afi rmar ser possível 
sim a reposição salarial; que a receita não 
está no limite de gastos previsto pela lei de 
responsabilidade fi scal com a folha de paga-
mento; e que mesmo às vésperas de eleição,
é possível conceder reposição salarial e não 
aumento.
Nedson foge, pois correr é o único instru-

mento que dispõe no momento. Sentar a 
mesa e discutir números seria trágico para 
ele. 

Câmara também tentará 
intermediar fi m da greve

ocasião, o vereador 
se comprometeu em 
tentar ajudar a pôr um 
fi m no impasse.
Situação semelhante 

aconteceu na greve 
histórica de 31 dias no 
ano passado. Foi a câ-
mara que intermediou 
termos para o fi m da 
paralisação. O acor-
do previa a formação 
de uma comissão de 
servidores para acom-
panhar as contas do 
município e orientar, 
de forma ofi cial, quan-

do e de forma seria 
possível a reposição 
salarial. Mas o prefei-
to Nedson Micheleti 
aplicou mais um golpe 
contra a categoria e 
descumpriu o acordo 
que ele mesmo assi-
nou. Nedson não per-
mitiu a formação da 
comissão – que nunca 
chegou a ter a nome-
ação formalizada – e 
depois disso, jamais 
recebeu os servidores 
para uma negociação 
trabalhista.

Bastou sentar e ne-
gociar para que fun-
cionários da CMTU e 
a direção da Compa-
nhia entrassem num 
acordo para pôr fi m 
à greve. A paralisa-
ção na CMTU durou 
apenas um dia, e 
teve adesão dos 220 
funcionários.
No começo do ano, 

esse pessoal já tinha 
obtido reposição sa-
larial de 4,85%, ain-
da assim, a categoria 
estava insatisfeita, 

Negociação põe fi m à 
greve na CMTU

pois outros itens da 
pauta de reivindi-
cações não haviam 
sido atendidos. Foi 
só com o início da 
greve que a dire-
ção da Companhia 
procurou negociar o 
restante dos pedi-
dos. Com o acordo, 
os funcionários da 
CMTU passarão a ter 
o Plano de Carreiras 
(PCCS), que de ime-
diato, proporcionará 
ganhos de até 30% 
nos salários. A dire-

ção do SINDSERV
também negociou
o aumento no valor
do ticket-alimenta-
ção: vai passar de
R$ 194 para R$ 220,
um acréscimo de
13,4%. 
O cur ioso  d isso

tudo: o exemplo ao
prefeito Nedson Mi-
cheleti foi dado pela
própr ia CMTU. O
servidor não quer a
greve, quer é nego-
ciar os termos para
voltar ao trabalho.

Prefeito tá na 
hora da reunião.
Prefeito! Pre-

feito?
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 As contradições 
de Nedson na imprensa 

A cidade começa a despertar para as contradições da administração 
Nedson, a mesma que prega “casa arrumada” e diz não ter condições 
de pagar o devido para os servidores municipais. Alguns exemplos 
dessas contradições foram destaques na imprensa:

10/08 - FOLHA DE LONDRINA 
– Reportagem destaca diferentes 
afi rmações da administração sobre 
o comprometimento da receita com 
a folha de pagamento. 

13/08 – JORNAL DE LONDRINA – A
manchete da matéria diz tudo: “Tribunal 
de Contas não tem dados de Londrina 
de 2006”; informa ainda o dado ofi cial já 
tornado público pelo SINDSERV: a folha 
de pagamento está em 46%. 

13/08 – FOLHA DE LONDRINA – Adminis-
tração fala em reduzir custos da máquina e 
reportagem, mais uma vez, aponta contradi-
ções entre o que diz o prefeito e o que diz seus 
subordinados.

O dia-a-dia da greve 
dos servidores

8 de agosto 
Cerca de 3 mil servido-
res atendem ao cha-
mado do SINDSERV 
e participam da as-
sembléia em frente à 
prefeitura. Por ampla 
maioria, categoria decide pelo início da greve 
por melhores salários. 

O prefeito Nedson Micheleti não dá entre-
vistas, e só divulga nota ofi cial “lamentando” 
decisão dos servidores.

9 de agosto 
SINDSERV contesta na imprensa ‘informa-
ções ofi ciais’ de que receita está no limite de 
gastos com o funcionalismo.  

SINDSERV visita o arcebispo Orlando Bran-
des e expõe as razões da greve dos servi-
dores. 

O prefeito Nedson Micheleti vai à imprensa, 
apela ao “bom senso” dos servidores para 
que voltem ao trabalho, mas nega até rece-
ber categoria para negociar termos para fi m 
da greve.

Funcionários da CMTU 
decidem voltar ao tra-
balho depois de nego-
ciação entre as dire-
ções do SINDSERV e 
Companhia. 

SINDSERV mantém encontro com a secre-
tária de Saúde, Josemari Arruda Campos e 
esclarece condições para funcionamentos de 
unidades de Saúde. 

10 de agosto
Ministério Público do Trabalho notifi ca direção 
do SINDSERV para comparecer a reunião de 
conciliação para pôr fi m a greve. Sindicato 
assume compromisso de estar presente à 
reunião.

SINDSERV volta a pedir encontro com Pro-
motoria de Direitos Constitucionais para 
esclarecer funcionamentos de unidades de 
Saúde. Reunião do dia 9 foi desmarcada a 
pedido do promotor, que alegou problemas 
particulares. 

11 de agosto
A superintendência da CAAPSML decide fe-
char o prédio da companhia. Mente ao dizer 
que servidores estão sendo “ameaçados” por 
grevistas.

SINDSERV intensifi ca campanha junto aos 
professores para que também paralisem ati-
vidades. Servidores da Biblioteca Municipal 
atendem ao pedido; 60% das escolas confi r-
mam adesão a paralisação do dia 15.   

12 de agosto
A direção do SIND-
SERV recebe o presi-
dente da câmara, Or-
lando Bonilha, que se 
compromete em tentar 
intermediar condições 
para fi m da greve. 
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